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Ana Flora é uma menina muito esperta e sonhadora. 
Ela tem sete anos e mora na terra das Cataratas. Nas 
férias de verão, Ana Flora costuma viajar para a casa dos 
seus avós, que moram em outro estado. A família viaja 
de carro e a viagem dura o dia inteiro. Depois de muitas 
aventuras longe de casa, a família faz a longa viagem de 
volta e Ana Flora, já cansada, pergunta várias vezes aos 
seus pais: 

— Já estamos chegando em casa? 

Pacientemente, sua mãe responde muitas vezes que 
não. 

O tempo da viagem vai passando e a paisagem 
mudando. Ana Flora observa e comenta sobre tudo, 
assim como fazem as crianças da sua idade. 
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No final da tarde, com o sol quase se pondo, é difícil 
olhar para frente porque o reflexo do sol ofusca os olhos. 
Nessa hora, Ana Flora precisa fechar os olhos muitas 
vezes e vai ficando com sono. Quando estava quase 
dormindo, escuta sua mãe falar suavemente:

— Veja querida, entramos na área do Parque 
Nacional do Iguaçu. Isto significa que estamos quase 
chegando em casa.

Ana Flora, dormente e piscando os olhos, observa 
a borda da floresta que faz limite com a rodovia. Nesta 
parte, mais ao sul do Parque, a floresta é mais alta e tem 
araucárias (Araucaria angustifolia). 

— Minha mãe adora araucárias. Ela sempre diz que 
são majestosas. E são mesmo — pensa Ana Flora. 
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Na borda da rodovia surgem placas 
sinalizando para que os motoristas tenham 
cuidado com os animais que possam 
atravessar a pista. Afinal, os animais não 
sabem o perigo de atravessar as rodovias. 
Observando vagamente as figuras dos 
animais nas placas, Ana Flora finalmente 
adormece.  
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Pouco tempo depois, o carro da família estaciona no acostamento 
da rodovia. Ana Flora desce e fica olhando curiosa para a floresta do 
Parque Nacional do Iguaçu. Neste momento, uma família de quatis 
(Nasua nasua), em fila, passa sem pressa ao seu lado e o último 
filhote fala:

— Vamos, mexa suas perninhas e me siga!

Ana Flora olha para os quatis com espanto e percebe o pequeno 
quatizinho, último da fila, esperando que ela o siga. Ela observa o 
pequeno filhote de cor marrom e com uma longa cauda levantada. 
Lembrou que já tinha visto alguns quatis quando visitou as Cataratas. 
Eles são silvestres, mas percorrem áreas com presença humana, 
procurando alimentos, por isto passeiam livremente entre as pessoas 
que visitam as Cataratas. O interessante é que nenhum deles tinha 
falado com ela antes. Todos os quatis saem do acostamento e seguem 
em direção à floresta. 
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Ana Flora, sem pensar muito, rapidamente vai 
atrás deles. Ao entrar na floresta, percebe que a 
borda possui muitas ervas, arbustos e trepadeiras. 
Fica um pouco difícil de caminhar, pois ela precisa 
afastar os galhos e os cipós. 

— Vocês caminham rápido porque para pequenos 
quatis é mais fácil desviar da vegetação — pensa ela. 
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Em seguida, as ervas e trepadeiras a sua frente diminuem e fica 
mais fácil caminhar. Mas a floresta fica um pouco mais fria e com 
menos luz. Agora Ana Flora consegue olhar para frente e percebe 
que os quatis param na base de uma grande árvore e começam a 
procurar comida no chão. Seus focinhos são finos e compridos, assim 
conseguem fazer muito bem este trabalho. Quando estava distraída, 
olhando os quatis comendo, Ana Flora escuta uma voz:

— Cuidado! Estou aqui!

— Quem está falando? — pergunta Ana Flora assustada. 

— Sou eu, Cedrela fissilis, mas pode me chamar de Cedro.
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A menina começa a levantar a cabeça lentamente para 
observar a grande árvore que está a sua frente e exclama:

— Uau! Você é muito alta!

Cedro comenta: 

— Sim, estou aqui há muito tempo e já vi muitas coisas 
acontecerem nesta floresta. Olhe para os lados e você verá 
minhas amigas. Elas são árvores comuns na Floresta Estacional 
do oeste do Paraná. 

— Floresta Estacional? — pergunta intrigada Ana Flora. 

— Sim! Neste tipo de floresta muitas árvores perdem as 
folhas na estação que não é muito boa para crescer. Aqui no sul 
do Brasil é o inverno. 

— Ah, então árvores não gostam de frio — diz Ana Flora. 
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Cedro continua: 

— Muitas delas não. Você já deve ter visto muitas árvores 
sem folhas no inverno. Os ipês, por exemplo.

Ana Flora sorri e diz alegremente: 

— Sim! Adoro ver os ipês com suas flores coloridas. Quando 
minha mãe me leva para a escola, nós vamos comentando as 
cores dos ipês, tem roxo, rosa e amarelo. 

Cedro balança alegremente seus galhos e diz:

— Minha amiga Cabralea canjerana também perde as 
folhas no inverno. O tronco dela é tão grosso e ela é tão alta 
quanto eu. Você sabia que o nome canjerana vem da família de 
línguas indígenas tupi-guarani?

— Minha professora falou que muitas palavras têm origem 
indígena, como pipoca, jacaré, paçoca e capoeira. São estas 
que lembro agora — comenta a menina. 
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— Isso mesmo! Os indígenas que aqui moravam 
conheciam e utilizavam muitas plantas nativas. Muitas 
árvores têm nomes que são de origem do tronco linguístico 
tupi, como araçá, ipê, jabuticaba, guatambu, jerivá, peroba 
e pitanga. Até o nome do nosso estado, Paraná, deriva do 
tupi e significa rio com bastante água — explica Cedro. 

Ana Flora fala animada:

— Que legal, eu moro no Paraná e tem pitanga e 
jabuticaba no meu quintal!

— Você acabou de falar muitas palavras de origem 
indígena! Os quatis, que te trouxeram aqui, também têm o 
nome de origem tupi — diz Cedro.
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Ana Flora olha para Cedro pensativa. Se deu conta que 
um pequeno quati falava e agora ela estava falando com uma 
árvore. Naquele momento, só consegue sorrir suavemente.  

Cedro prossegue: 

— Por falar em quatis, os vejo muito por aqui, sempre 
fuçando à procura de pequenos animais ou frutos. Eles 
dispersam algumas sementes, principalmente da minha amiga 
palmeira jerivá (Syagrus romanzoffiana). As minhas sementes 
nenhum animal dispersa, porque quando meu fruto se abre, 
elas voam com o vento. E, para falar a verdade, meu fruto é 
duro e não serve para comer.  
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A menina abaixa e pega um fruto maduro de Cedro. Sua mãe 
já lhe havia mostrado este fruto, pois tem muitas destas árvores na 
arborização urbana da sua cidade. Ela observa que o fruto é duro 
e marrom. Quando está maduro, ele se abre em cinco partes e as 
sementes ficam visíveis. Ela sopra para ver as sementes voarem. As 
sementes são um pouco pesadas e teve que assoprar com toda a 
força que tinha. 

Encantada, comenta baixinho: 

— Eu adoro a floresta!

 Mesmo assim, Cedro a escuta e com voz triste fala: 

— Estamos confiando nas crianças para proteger as florestas. 
Infelizmente, no passado, muitas árvores importantes foram tiradas 
da floresta para utilização da madeira. Além disso, muita floresta é 
cortada para que a terra seja usada com outra finalidade. Eu e minhas 
amigas, grápia (Apuleia leiocarpa) e pau-marfim (Balfourodendron 
riedelianum), dentre outras, corremos risco de extinção na natureza. 
Meus amigos palmiteiros (Euterpe edulis) são frequentemente levados 
embora e também correm risco de não existirem mais no futuro. 
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— Seria muito triste não ter mais vocês na floresta — 
comenta Ana Flora — Minha mãe sempre diz que uma espécie 
depende da outra, e a falta de uma pode prejudicar várias outras. 
Então, se uma espécie deixa de existir, muitas outras sofrem as 
consequências. 

 — Isto mesmo — fala Cedro — Os nossos frutos servem de 
alimento para os animais, e muitos animais ajudam na produção 
de novas árvores, levando as sementes para longe.

— Já sei! — diz rapidamente Ana Flora — Vou falar para todas 
as pessoas que conheço sobre a importância da floresta e das 
espécies que vivem nela.

Cedro balança seus galhos com esperança. 
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Neste momento, o pai de Ana Flora a acorda 
e ela rapidamente diz: 

— Papai, posso te contar meu sonho?
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